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Por que existem diferentes versões das visões de 

Joseph Smith e Alma? 
"[E]is que Deus enviou seu santo anjo [...] E eis que nos falou como se fosse a voz do 

trovão e toda a terra tremeu debaixo de nossos pés". 
Alma 36:6–7 

 

O conhecimento
 

A maioria dos santos dos últimos dias está 

familiarizada com a Primeira Visão de Joseph Smith 

por meio do relato canônico encontrado na Pérola de 

Grande Valor (JSH 1:15-20), mas essa não foi a única 

vez que Joseph contou às pessoas sobre a Primeira 

Visão. Joseph contou a história muitas vezes. Hoje em 

dia, sobrevivem quatro registros em primeira mão e 

vários outros em segunda mão. Esses diversos relatos 

fazem da visão de Joseph Smith "a visão mais bem 

documentada da teofania de Deus na história" e, 

quando estudados juntos, podem melhorar a 

compreensão sobre esse evento crucial.  

 

Como é provável que eventos como esse definam 

momentos na vida dos profetas que os vivenciam, é 

comum que eles dêem várias explicações sobre suas 

experiências visionárias. Por exemplo, todos os três 

relatos da visão de Paulo sobre o Cristo ressuscitado 

são encontrados no Novo Testamento. Esses 

diferentes registros foram contados ou escritos com 

anos de diferença e para públicos completamente 

diferentes, e cada um oferece uma perspectiva 

diferente. 

 

 

KnoWhy #264              

Dezembro 6, 2017 



2 
 

 

A experiência de Alma, o filho, com o anjo também é 

registrada várias vezes (Mosias 27:8-37, Alma 36:4-

26 e 38:6-8). Os vários relatos de Alma sobre sua 

história de conversão oferecem vários pontos de 

comparação com os vários relatos de Joseph Smith 

sobre a Primeira Visão.  

 

John W. Welch concluiu que os relatos de visão de 

Alma diferem uns dos outros, à luz de suas 

configurações e audiências individuais, mas os 

detalhes distintos nesses três registros mostram que 

todos eles vêm da mesma pessoa. Evidências para isso 

são encontradas na repetição das diferentes frases 

entre os registros. Por exemplo, Mosias 27:11 afirma 

que o anjo falou com "voz de trovão fazendo com que 

tremesse o solo onde estavam", e Alma 36:7 afirma: 

"E eis que nos falou como se fosse a voz do trovão, e 

toda a terra tremeu debaixo de nossos pés". Alma 38:7 

diz a mesma coisa: "vi um anjo face a face e ele falou 

comigo; e a sua voz era como um trovão, e abalou a 

terra toda." 

 

Várias outras frases em Mosias 27:28-29, como nasci 

de Deus, fel da amargura, a maravilhosa luz, Minha 

alma estava atormentada com um suplício eterno, e já 

não sofre (Mosias 27:28-29) são usadas novamente 

em Alma 36. Repetições como essa são boas 

evidências de que uma pessoa experimentou e 

escreveu tudo o que os três registros relatam. Welch 

raciocinou: "Alma contou sua história muitas vezes e 

se acostumou a usar essas palavras e frases 

características". 

 

 

 

Os detalhes nessas contas são impressionantemente 

consistentes. Em Mosias 27 e Alma 36, eles disseram 

a Alma: "levanta-te" (Mosias 27:12-13, Alma 36:7-8) 

e "lembra-te do cativeiro de teus pais" (Mosias 27:16; 

Alma 36:2, 28-29), exatamente as mesmas palavras 

em ambos os registros. Há também diferenças entre 

os registros. Por exemplo, os filhos de Mosias são 

mencionados com mais frequência em Mosias 27:18 

e 32 do que em Alma 36, provavelmente porque o rei 

Mosias relatou os eventos em Mosias 27, enquanto 

Alma compôs Alma 36 e 38.  

 

Outro exemplo é Mosias 27:24-31, uma afirmação 

que parece não ter sido testada. Como Welch disse: 

"Eles estão cheios de emoção e alegria; são 

declarações diretas na primeira pessoa." Em contraste, 

Welch observou que os comentários de Alma em 

Alma 36 e 38 "mostram sinais de meditação reflexiva, 

de anos pensando em sua importante conversão".  

 

Por exemplo, em versões posteriores, Alma colocou 

suas palavras no contexto de sua tradição religiosa. 

Em vez de se referir apenas à libertação do pai de Helã 

(como o anjo mencionado em Mosias 27:16 ),  Alma 

também se referiu a paralelos mais antigos: a 

libertação de Leí de Jerusalém e dos israelitas do 

Egito (ver Alma 36:28-29). 

 

Outras diferenças estão presentes porque Alma 

"também aplicou sua experiência espiritual à prática 

religiosa diária de seus leitores, tirando lições sobre 

confiar no Senhor por meio de provações, problemas 

e aflições (ver Alma 36:3, 27; 38:5)  e sobre viver uma 

vida moral e justa (ver Alma 38:9-15)".  

 

Alma até mudou a estrutura de uma narrativa para 

outra. Mosias 27:29-30 contém um antigo estilo 

poético israelita chamado paralelismo antitético ["Eu 

era X, mas agora sou Y"], que ele repetiu quatro 

vezes. Em Alma 36, ele os reorganizou em uma 

"composição quiástica magistralmente trabalhada". O 

centro do quiasmo é o ponto de virada na vida de 

Alma, o momento em que ele se voltou para Cristo em 

busca de perdão. Ele colocou os atributos negativos 

de Mosias 27:29-30 na primeira metade do quiasmo e 

seus opostos positivos na segunda metade. 

 

O porquê 
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Os profetas, incluindo Alma e Joseph Smith, falaram 

e escreveram sobre suas experiências em várias 

ocasiões de diferentes maneiras. Nos casos de Alma e 

Joseph Smith, isso ocorreu porque eles estavam 

escrevendo sobre a experiência para diferentes 

públicos em diferentes momentos de suas vidas. 

Como Welch observou, referindo-se a Alma: 

 

Todos os três relatos [...] refletem consistentemente 

diferentes pontos de vista na vida de Alma. Em 

Mosias 27, Alma é um jovem, espontaneamente 

dominado pelo poder do anjo e aterrorizado pela 

perspectiva do dia do julgamento (ver Mosias 27:31). 

Mais tarde na vida de Alma, fica claro que o homem 

mais velho serviu fielmente e com sucesso a seu 

Senhor e a seu povo pelo resto de seus dias (ver Alma 

36:24-26), então ele agora enfatiza seu desejo de estar 

presente com Deus (ver Alma 36:22). 

 

Isso não quer dizer que Joseph e Alma inventaram 

coisas à medida que avançavam. Em vez disso, sua 

variação em detalhes parece ter sido motivada por 

seus diferentes públicos e inspirada pelo que haviam 

passado em suas vidas individuais. No relato de 1832, 

por exemplo, Joseph se concentrou na essência do 

Salvador e só aludiu à presença do Pai porque estava 

se concentrando mais no poder expiatório de Cristo. 

No entanto, tanto no caso de Alma quanto no de 

Joseph, as narrativas têm todas as características de 

uma memória genuína contada e recontada ao longo 

de suas vidas. Quando vistas em conjunto, as 

diferentes histórias criam uma imagem coerente que é 

o que se esperaria de uma história verdadeira contada 

em momentos diferentes para diferentes públicos. 

 

 
 

Tanto Joseph Smith quanto Alma parecem ter tirado 

de suas memórias essas visões repetidamente ao longo 

de suas vidas, voltando-se para elas como uma fonte 

de força e usando-as para ensinar aos outros. Pode ter 

sido difícil, se não impossível, para Joseph e Alma 

explicar esses eventos esmagadoramente gloriosos às 

pessoas ao seu redor, mas eles fizeram o melhor que 

puderam, sabendo o quanto suas experiências 

poderiam ajudar os outros. Como Welch observou, 

referindo-se a Alma, "esses três relatos ainda mostram 

profundamente os traços inconfundíveis de uma única 

pessoa distinta, que ao longo de sua vida adulta viveu, 

meditou, amadureceu e ensinou de forma perspicaz 

por meio de sua poderosa e bela história de 

conversão". E de Joseph Smith, pode-se concluir de 

forma semelhante: "Há, de fato, uma consistência 

impressionante em todas as narrativas [da Primeira 

Visão]; elas se combinam de forma impressionante 

para dar uma imagem consistente e coerente [...], 

mostrando um alto grau de interdependência, 

corroboração cumulativa entre esses registros". 

 

 Alma e Joseph Smith extraíram força de suas 

experiências espirituais e as usaram para ensinar 

outras pessoas. Da mesma forma, os leitores 

modernos do Livro de Mórmon podem retornar 

repetidamente às experiências espirituais em suas 

vidas como uma fonte de força. Eles também podem, 

como Alma e Joseph, refletir repetidamente sobre o 

significado desses eventos e aplicar experiências 

espirituais à sua prática religiosa diária, tirando lições 
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após lições da mesma experiência em momentos 

diferentes de suas vidas, dependendo de suas 

circunstâncias. 
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